Centro de Informática da Universidade Federal de Pernambuco

[image: image1.jpg]



Ferramenta Case para Banco de Dados Objeto-Relacionais


PROPOSTA DE TRABALHO DE GRADUAÇÃO

Aluno: Rubem Rodrigues Moreira Bisneto (rrmb at cin.ufpe.br)

Orientador: Fernando da Fonseca de Souza (fdfd at cin.ufpe.br)
Recife, 12 de Setembro de 2011
Índice



31.
Contexto


42.
Objetivos, Resultados Esperados e Estrutura do Trabalho


53.
Cronograma


4.
Data e Assinaturas
6
5.     Banca.......................................................................................................................................7
Referências
7


1. Contexto


Gestores do mundo corporativo estão sempre acessando dados sobre seus negócios para tomada de decisões de forma rápida e eficiente. Os sistemas de banco de dados surgem em meados da década de 70 [03], porém começam a substituir o sistema de arquivo planos alguns anos depois. Desde então são a principal forma de armazenar e recuperar dados.  
Atualmente, o modelo de banco de dados mais utilizado é o Banco de Dados  relacional[03]. Trata-se de um conceito abstrato que define maneiras de armazenar, manipular e recuperar dados estruturados unicamente na forma de tabelas. Uma variedade de ferramentas está prontamente disponível ao administrador da base. Porém quando a complexidade dos dados aumenta, o esquema relacional deixa a desejar em alguns aspectos. Aplicações complexas como bases de dados para telecomunicações, sistemas de informação geográfica e multimidia manipulam objetos não triviais. 
Surgem então os bancos orientados a objeto. [03] Chegam sem grande sucesso no mercado, os banco relacionais percebem sua chegada e prontamente estendem várias operações para dar suporte a algumas características de orientação a objetos. Herança, encapsulamento de operações e construtores de tipos, são algumas das extensões implementadas por esses bancos, passam então a serem chamados de sistemas objeto relacionais [01].
No entanto, devido a complexidade e por serem bastante específicos, poucas ferramentas tem sido desenvolvidas para lidar com a organização e estruturação de bancos objeto-relacionais. A estruturação de um esquema relacional deve ser feita por um programa de propósito geral inespecífico, como por exemplo o Microsoft Visio[04], causando mais trabalho para os Administradores do Banco.
2. Objetivos, Resultados Esperados e Estrutura do Trabalho


O objetivo do Trabalho de Graduação aqui proposto é criar uma ferramenta CASE específica para dar suporte a banco de dados objeto-relacionais de forma que a criação de um esquema relacional seja específica e otimizada. Com interface simples e intuítiva essa ferramenta deve poupar o tempo gasto por administradores com tarefas desnecessárias, como especificar o esquema gerado por uma ferramenta generalista. 
Um segundo objetivo, mas não menos importante, é a utilização futura do programa aqui apresentado no segundo projeto da disciplina de Gerenciamento de Dados e Informação do centro de Informática da Universidade Federal de Pernambuco.
O trabalho iniciar-se-á com um capítulo introdutório no qual será apresentado o contexto e alguns dos conceitos subjacentes ao entendimento do domínio estudado. 
No Capítulo 2 será apresentada uma visão geral de sistemas de bancos OR, explicitando e dando ênfase aos conceitos que serão implementados por esse trabalho.
O Capitulo 3 destacará a importância das ferramentas case no processo de construção de software.Também analisará algumas das ferramentas existentes no mercado e na academia.
O Capítulo 4 é destinado a descrever o especificação e o processo de implementação do projeto. Os casos de uso implementados serão todos conforme as regras da engenharia de software.
O Capítulo 5 apresenta um estudo de caso para mostrar o uso real da ferramenta em um determinado domínio de problema, serão então serão expostas as conclusões, destacando as contribuições e limitações deste trabalho, juntamente com sugestões de  trabalhos futuros para a melhoria do ambiente computacional proposto . 

Finalmente, serão descritas as referências utilizadas para o desenvolvimento deste trabalho, seguida por possíveis apêndices.
3. Cronograma



O Quadro 1 representa o cronograma das atividades a serem realizadas durante o trabalho proposto neste documento. A cada mês considerado, são associadas quatro sub-colunas, estas, por si, representam as semanas que compõem este mês. As linhas dizem respeito às atividades fundamentais à condução do projeto. Desta forma, cada célula em azul-claro na tabela representa uma semana que será dedicada à realização da tarefa associado à linha em questão.
Quadro 1 - Cronograma
	
	AGOSTO
	SETEMBRO
	OUTUBRO
	NOVEMBRO

	Pesq. e definição do escopo
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Pesquisa bibliográfica
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Desenvolvimento do ambiente
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Realização do estudo de caso e testes
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Preparação do relatório final
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Prep. da apresentação oral
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Apresentação       Oral
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